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A Revista aceita permuta
We ask exchange

On demande l’échange

POLÍTICA EDITORIAL

01. A rEVIStA dE LEtrAS publica trabalhos originais de pesquisadores (doutores)  nas áreas de Letras e 
Lingüística. trabalhos de mestrandos ou doutorandos só serão aceitos quando em regime de co-autoria com 
seu orientador.

02. Os originais deverão ser dirigidos à revista de Letras e entregues em 2 (duas) vias, de acordo com as normas 
para publicação, diretamente a qualquer dos membros do Comitê Editorial ou às secretarias dos departamen-
tos de Letras Vernáculas, de Letras Estrangeiras ou de Literatura (Av. da Universidade, 2683 – Benica - CEP 
60020-181, Fortaleza-CE).

03. Os artigos serão submetidos a dois pareceristas, que poderão aprovar sua publicação imediata ou sugerir re-
formulações. Caso não sejam aprovados, os originais não serão devolvidos.

04. Os colaboradores terão direito a 2 (dois) exemplares da revista.
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Clarice, sempre viva, Clarice*

Clarice faria 57 anos em 10/12/1977. Morreu na véspera desse dia. Difícil, entretanto, falar em morte, nesse 

caso particular, quando sua presença impregna a vida de seus inúmeros e, quase sempre, fervorosos leitores.       

Esta exposição poderia ter como título Clarice, 30 anos depois, A escrita de Clarice, Clarice: um nome, 

ou, simplesmente, Clarice. Preferiu-se, entretanto, apontar mais fortemente para a idéia de vida, de permanência, 

afinal, até hoje, a sutileza e densidade de sua presença nos fazem  companhia. 

A presente mostra trará um perfil da escritora, por meio das inúmeras reedições de seus livros, da reper-

cussão aqui e no estrangeiro das histórias de suas personagens, da grande quantidade de estudos acerca deles, da 

recriação de seus trabalhos pelo teatro, cinema, música, dentre outros meios. 

Marcadamente humana foi Clarice, como se sabe. Assim, sendo Clarice quem foi, a exposição tentará re-

traçar as linhas de seu cotidiano, por meio de suas leituras, do cultivo das amizades, e também de objetos e animais 

que terminam por definir seu jeito de ver e dizer o mundo. Ou de  colocá-lo em estado de silêncio. As pérolas, as 

flores, os chapéus, a máquina de escrever, o mar, os muitos bichos, como “as galinhas-que-não-sabiam-que-iam-

morrer”, por exemplo, são coisas do universo de Clarice, e também do nosso, que a trazemos ab imo pectore e 

continuaremos a trazê-la, por muitos e muitos 30 anos depois.

Os curadores
Fernanda Coutinho

Miguel Leocádio Araújo
Isabela Damasceno

Luciana Goiana

 

*Texto de apresentação da Exposição Clarice, sempre viva Clarice, promovida pelo Programa de Pós-Graduação em Letras da UFC, em parceria 

com o Centro Cultural Banco do Nordeste, realizada de 09 a 31/12/2007 no CCBNB – Fortaleza.  




